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O culto do mau aluno e a
troca do craque em impacto!

DEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

João Pinto, José Crespo deCarvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca e PedroOliveira.

JOSÉ CRESPO
DE CARVALHODE CARVALHO
Dean do Iscte

Executive Education

O
domíniodas frases feitasıenarrativas fáceis,

proliferanas redes sociaisebrinda-nos com

ideiascomoesta:“Não sãoos20valores quie
te levam mais longe.é a tuaatitude, a resi-
liênciaeo impacto que crias nomundo.” á

primeiravista,parece um cântico que nos
leva à superação, mas,de formamaisaten-

ta – a mais importante é nãomais que
umaperigosa glorificaçãododesleixo e da

superficialidade,uma tentativade substituir
méritopor retórica.

Há, atualmente (não éatual!), uma es-

pécie decultodo maualunoem Portugal e
em alguns países menores (em tempos o
bom alunoeraomarrão; agoraéo quenão
temcompetências sociais; mudam-se os

tempos..), disfarçadode narrativa alterna-

tiva. éo alunoquenunca teve
boasnotas,mas quie,emvez
de refletir sobre issocom sen-
tidocrítico, decidequeopro-
blema está no sistema, na

métrica, naexigência. E, vai

dai,vira-separaumnovo lé-
xico de legitimação: “o que
conta é a inteligência emo-

cional. O importante é ter

impacto. O que interessa é
ser resiliente.”

Seráque estaspessoas sa-

bem,de facto,o queestápor
trásdeum20?Sabemoque
implica manteruma média
elevada? Sabemoquecusta

chegar ao topo, quando o
topoexigenão apenas inteli-

gência,masdisciplina, sacri-
ficio, privaçãoeumapersis-
tência quase diária?

Quem olhaparaa exce-Quem olhaparaa exce-
lência como uma coisa fria,mecânicaeaté

tóxica, ignora porcompletoacomplexida-
dedomérito académico.Um 20nãoéape-
nasumnúmero. éapontavisívelde um ice-
bergue emcujabaseestão oesforço silen-

cioso, noitesmal dormidas, atençãoaode-

talhe, capacidadedeadiargratificaçõesede
resistir à tentação domínimo. é, emmuitos

casos,umaprova de resiliênciaemocional.
Sim,emocional. Porqueépreciso força in-
teriorpara lidarcomapressão, comoerro,
com a frustração deum14depois de se ter
dado tudo, eaindaassimvoltar à lutapara

alcançaro 18ouo 20
A disciplinaque secriaem tornodaex-
celênciaacadémicamolda,desde cedo,não

apenas o lado cognitivo,mas sobretudooca-

ráter. Obomaluno,oaluno quebuscarome-
lhor de siepara si, aprende a lidarcomme-
tas,com falhasecomadurarealidadedeque
nada se constrói semesforço.Aprendeque
oimpactonomundo começaprecisamente

poraquiloque se exige de si no presente.
Aprendeque resiliêncianãoéumapalavra
usadaemposts,mas umapráticadiária.E
isso subjaz também àmissão das universi-

dades. Enfim, dasboasuniversidades.
Há atéquiem, emnome da autenticida-
deoudo “serdiferente”,desprezeopercur-

sodobomaluno. Esquece-se
deque muitosdosprofissio-
naismais criativos,maisem-

páticos,mais líderesnos seuis

contextos, foramexatamen-
te aquelesque desenvolve-
ram o hábito da superação
nospequenos egrandes tes-
tes da vida académica.

Exemplos?Aos milhares.A
resiliência também se apren-
dequando se tentasubir de
um 12para um 15. O impac-
to também segeraquando se

contribui,peloexemplo,para
umaculturadeexigência,de

mérito,de consistência.
Estudos apontam,inclu-

sive,parauma correlaçãoen-

treobomdesempenhoaca-
démico e competênciascom-

portamentaismais sólidas

autocontrolo,empatia, co0-autocontrolo,empatia,

peração,capacidadedeadiar recompensas.
Ou seja, o “bomaluno” é muitas vezes o
“bom colega”, o “bom líder”, o “bom cida-

dão”.Não porque saibamais,masporque
aprendeucedoa responsabilizar-se mais.
Isto não significa ignorarquehátrajetos
alternativos,nem negar que muitos alunos
commás notas se tornampessoas extraor-
dinárias.Masháumadiferença entre reco-
nhecer exceções e construir umanarrativa
onde o fracasso sistemático se tornavirtu-
de sóporque foibemembrulhado empala-
vras como “impacto”e "resiliência”.
No fundo,nãoseráumaquestão deno-

tas,mas éumaquestãode atitudeperante o

esforço. O que nãopodemospermitiréque
a sociedade legitime a fuga à exigênciacom
chavões. Porque averdadeira inteligência
emocionalcomeçapor reconhecerovalor
dooutro. Eobomaluno,por trásdo seu 20,
émuitasvezeso retratovivodessa inteligên-
cia: silenciosa,perseveranteeprofundamen-
tetransformadora.
Disto, e depessoasquieacreditameemfra-
sesdestas,nãoprecisamosemPortugal.Por-

tugal precisa, emuito,debonsalunos. Tão
bonsquenos tiremda mediocridadeperma-
nentedaqual teimosamentenãoquieremos
sair.Sinónimode terceiro-mundismo.

O “bom aluno”
é muitas vezes
o “bom colega”,
o “bom líder”,
o “bom
cidadão”. Não
porque sabe
mais, mas

porque
aprendeu cedo a

responsabilizar-
–se mais.


